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Não estranhe o leitor que, preocupadamente a mão e anel 
volvidos já uns 15 dias após a a beijar e, como o reconhecesse 
grandiosa peregrinação portu- —fosse por aquelas veneras pon-
guêza a Roma, ainda se venha tificias, comedidas em tempos 
aqui desfiar coisas a propósito idos, quando Nemo foi notavel 
déla, batalhador, disciplinado em prol 

E-' que os politicos - que visio- da Igreja contra as intromissões 
naram empalma-la para exibição abusivas do regalismo. -fosse 
duma parada politica, mesmo ás pela reminiscência dos seus rigi 
portas do Vaticano, tendente a dos traços fisionômicos, gravada 
elucid'ar a S. Sé, anal irrrforrna havia 3 anos, n'algumas audien-
da(?. .)—cõmo os seus planes cias papaes, de que êle blasona-
redundaram n'tim insticesso, vêm va--Pio XI safida-o com 
agora levantando na imprensa fucei, ;a adca -
uma derisa fumarada para enco a e segue adiante. 
brir as suas gafes. Conheceu o Pontifice a Nemo? 
Por hoje ponhamos apenas em Por certo. 

confronto duas ut tz des, devéras Alem dos dados referidos, o 
significativas de Pio Xf, quando ' director da Época tinha estado 
da audiência geral da peregrina- em Roma ja desde dias antes 
ção. de chegar a peregrinação. Corra , 
Como se sabe, os peregrinos rreerribro do Supremo. Conselho 

foram dispostas em filas niultí- da Causa i1fw, rquíca, tinha ti-
pias no amplo safo. do, rnais o sr. Cancela d'Abretr 

S. Santidade, percorrendo su- repetidas conversas com os Re 
cessivalnente as várias filas, di• gios Exilados, nas quaes tinham 
gnou-se estender a cada peregri- estudado e realisado diferentes 
no a sua reão paternal, dando- meios de, sobre as coisas religi-
lhe o anel a beijar. Nest,, lonUa osas po-tuguesas, informar a S. 
e fatigante cererrónia era acorri- Sé; qu-, no pens_x de suas exc.a' 
parhado de perto pelos srs. car- estava mal informada... SS. 
deal Patriarca, Arcebispo d'Evo- Y %I. e o sr. Ayres d'Or:ielas, 
ra e Bispo de Portalegre. nas suas várias conferencias 
Quando sucedia passarem di- cor,, o Pontifice e altas perso-

ante d nalguma pessoa em desta- riagens palatinas, sem duvida fa 
que—beneméritos dos seminários !aram da situação de eterno e 
ou obras católicas, gravides tra- dos catolicos anti centristas, de 
balha. ores pela e- usa da Igreja, que ele é principal caudilho e 
etc--os prelados faziam a agre- desorientador. 
sentação dessa pessoa e o egré- O mesmo Nemo tentou por 
,aio Pontifice parava um momen- diversas vias audiencia pontificla 
o, abençoava, e dirigia um olhar, particular, e não o conseguiu. 
alguma palavra, algum gesto, de ,tas em vez disso fez chegar ao 
carinho especial á pessoa distin- trôno pontificic uiva Merrtoran-
guida, demorando arnoravelmen- duin escrito, mediante mgr. P;-
te a mão paternal entre as do sardo, alto funcionário papal. 
distinguido que ávidamente Ih'a Por tudo isto e: muito 111M5, 
beija-,' a. Pio XI devia-o conhecer. 

Foi desta  forma que já quasi Contudo na audiencia geral, 
no fim e perto do trono pontifi- tendo sido generoso em . inani-
cio passaram ante o sr. dr. To- festaçoes de carinho ¡cara com ` 
maz de Gambôa, eiiiinente dire-
ctor das Il'ovidades e repor ter• 
principal e oficioso-da peregrina-
ção. Os prelados apresentam õ 
abnegado e dedicadissimo jorna-
lista e heroico batalhador. E en-
quanto o distinto jornalista e 
prestante catolico, magnetisado 
de vivissima comoção, detinha 
ávidam ente, entre as suas, a mão 
cariciosa de Pio XI, este, envol-
vendo o n'um obrar eftrsivo de 
particular ternura e estima, diri-
ge-lhe estas memorareis palavras 
que valem uma apoteose: ec,- 
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Ioroso—gesto de saudação 

Pouco depois, na sua históri-
ca_ alocução aos peregrinos--lula 
qual a ííEpoe i,,, por siri- 1, emi-
tiu uma frase importantissirna---
rio XI encarecia coro entusias-
mo a obra dos Bispos portugue-

sms, e por isso irrdireetamente re-•nac«a, para que a s?ra 1.a mis-
provava a de Nemo e seus se- sa seja urra dos números, e 
quazes. beira atractivo, das festas do 
Que triste Congresso. A Póvoa de Var-

traste? zim estima-o sôbre maneira. 
E' a terra da naturalidade de 
sua veneranda rnãe e ali tem 
s. rev.a passado grande parte 
do tempo de férias. 
—Recomendamos aos revs, 

Párocos deste arciprestado 
que entreguem, sem demora, 

e instrutivo con-

V- A. 

- Soma... 940000 
-----.moo-.---_ 
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São de cada vez reais ani-
madoras as noticias que nos 
chegam da Póvoa de Varzim 
sôbre os preparativos para 
as .t-rilliantissiinas festas do 
Congresso Eucaristico Dioce-
sano. 
Relatemos singelamente al-

gumas -noticias mais impor-
tàntes: 
Por ocasião do Congresso, 

celebrará a sua. missa 

'issa Xova) ttm nosso queri-
do patrício, o rev.' Abel Var-
zirra da Cunha e Silva, de 
Cristelo, que, com distinção, 
concluiu o seu curso teológi-
co. Será a inyssa solene, ein-
. tala á meia noite do dia 3 
para o dia 4 de julho, depois 
as Vésperas solenes ≤ e se-

i guindo-se-lhe .i adoraç:io no-
cturna, Cone várias missas 
res.adas, até pela manhã. Nes-
sa noite, haverá exposição 
do S. S. Sacramento, em tô-
das as igrejas daquela vila. 
—Outra noticia agradiivel 

é a de que-se conta, com fun-
damento, que a rnagestosa 
procissão do dia 5 d-e julho 
será presidida pelo Nuincio 
de Sua Santídade, Monsenl1or 
Sebastiani \ icotra. E'esta :rena 
honra, sere nome e sem igual, 
que a Póvoa de Varzini e tô-
da a diocese ele Braga rece-
bem. 
—Ainda outra noticia: 
Por- ocasião da bençz.o d  

l.a pedra para o monumento 
aos mortõs da Grande Guer-
ra, fará urna alocueão o se-
nhor Rispá de Beja, D. José. 
elo Patrocínio Dias. 
--Além do Senhor Bispo de 

Leiria, prégará tambem, na 
matriz, o Senhor Arcebispo 

as personagens principaes, Iá pleito de :litilene. Está nro-
presentes, da acç ro catoiica,`•ao metida a vinda do Senhor 
passar por Nemo dirigiu-lhe um Bispo Coadjutor de Coimbra, 
eiiigmát-fico—para. não dizer' do- D. António Antunes e espe-

ra-,e tanibem, além de outros, 
av crida do Senhor Bispo coa-
dj ator de Latnego, D. Agos-
tinho de Sousa. 
Na Missa Nova, prégará o 

rev.<' Luiz Azeve,lo Castelo-
Branco, de Vila-Real. 
--0 rev.° Abel Varzim re-

cebe de propósito a sua orde-
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Segunda Peregrina-
çao Nacional a Roma 
I+;poca.—A Segunda Peregrf-

nação Nacional Portuguesa a Ro-
ma, parte nos ultimos dias de 
Agosto ou nos primeiros de Se-
tembro. 

Paragens.—Devemos ter pa- 
ragens, em S. Sebastian, Lourdes, 
Marselha, Nice, Genova,.Baione 
e Burgos. Haverá também uma 
paragem em Florença ' e outra 
em Padua. 

Inscrição.—A inscrição . está 
aberta até W de Junho,'cobran-
do-se na ocasião a quantia de 
50; 00 L-se,, que não é , restituida 
rio caso de desister.cia. Em tro-
ca é entregue um bilhete com o 
numero de ordene em cada clas-
se do cem bolo. 

Pode ela ser 'cita ou' junto 
dos delegados diocesanos, ou 
no Carripo dos Martires da Pa-
tria, n.° 45, 1.°, Lisboa. Ik 
Pagamento.—A, importancia 

total do bilhete bode ser feita 
em duas prestações, sendo a pri-
meira até 10 de julho 1 a segun-
da até 31 de-Julho. 

As pessoas que não tiverem` 
pago a primeira prestação até á 
data indicada consideram-se co-
rnC tendo desistido, a menos 
que temia havido prévio acordo. 
Desistencia.—Quafquer pes-

soa que depois de ter pago o 
seu bilhete não possa seguir com 
a Peregrinação receberá a impor-
tancia entregue (menos o depo-
sito) se ainda irão estiverem pa-
gos os bilhetes á Companhia dos 
Caminhos de Ferro, pois que, 
se este pagamento já estiver efe-
ctuado, só será reembolsada, no 
caso de vir alguma nova inscri-
ção. 

GMencia de bilhetes.—O Pe-
regrino que não possa seguir, 
pode ceder o bilhete a qualquer 
pessoa, com a condição indispen-
savel de o participar á Comissão 
e de esta não achar inconvenien-
te na aceitação do novo inscrito, 
com antecedeiic-a de 15 dias da 
partida da peregrinação. 

L, forinaçõ's` a prestar.—Ao 
ser feita a inscrição deve enviar-
se: a morada; a estação de em-
barque (no percurso do comboio 
especial); quando seja uiii grupo, 
as pessoas q_ue o compõe e, tan-
to quanto . possível, o seu grau 
de parentesco. 
Devem tarnbem ser enviadas 

duas fotografias. 

Preços.—São os seguintes: 
l.a classe .4.00Ox00, 2.a classe 
:00000. 3.a classe 2:0001':00 

E  RJ T6•T0  
Tremenda ,- explo-
são da caldeira 
cie ceava fabrica de 
destilação — Mor-
tos e feridos. 

Na ultima segunda-feira, 
pelas 11 horas da manhã, deu-
se, em Rio Tinto, perto da 
estação do caminho de ferro, 
a explosão de uma caldeira, 
numa fabrica de destilação 
de alcool, pertencente á-firma 
Leite e Nogueíra, e .que pro-
duziu "a morte a cinco traba-
lhadores e feriu outros. 
Como se deu a explosão da. 

maquina, dil-o, assim, «0 Co-
mercio do Porto». 

«Cerca das 10 horas da ma-
nhã, estando- o aparelho em 
pleno; funcionamento, as tor-
neiras de admissão do vapor 
foram abertas um pouco mais, 
e mais, a fim deaumentar apres-
sã.o que, n'este momento, de-
via ultrapassar já o dobro d'a-
quela a que o aparelho pode-
ria resistir, isto é, 4 kgs. - 
O vapor rugia violentamen-

te, ameaçando despedaçar tudo 
e a todos. Cerca das 10, horas 
e meia a pressão era enorme, 
e o aparelho não pôde aguen-
tar essa pressão. Assim, ás 10 
horas e 30 minutos, exactamen-
te, um estampido enorme, um 
ëco • formidavel atroou os 
ares fazendo erra estilhaços o 
-telhado do edificio e projec₹an-
do com extrema violencia qua-
tro dos infelizes operarios, en-
tre os quaes o encarregado da 
fabrica, contra as paredes, on-
de os seus corpos se despeda-
çaram, vindo cabir horrorosa-
mente mutilados e triturados. 
sobre os destroços que peja-
vam o solo, onde os montões 
de caliça e destroços apresen-
tavam manchas de sangue e pe-
daços de carne humana arran-
cados violentamente pelos es-
tilhaços do aparelho. 
Na parede do lado, junto 

dos aparelhos destiladores, um 
enorme rombo; grandes pedre-
gulliós que a explosão arran-
cou do seu logar arremessan-
do-os a distancia, como se fos-
sem leves sarrafos de madeira. 
Dos aparelhos,.,. apenas um 

montão de destroços, tubos 
torcidos, inutilisados.» 

As responsabilidades deste 
tremendo desastre, que tan-
tas victimas causou, são atri-
buidas ao facto de a fabrica 
não ter sido montada por 
pessoas competentes e ao de 
os encarregados da destilação 
não terem a noção do que 

: 1 estavam a fazer. 
Estes preços podem ser alte- I «A caldeira que fornecia 

nados, no caso de aumento ou i o vapor para o aparelho des-
diminuição de sobre-taxas ou im- tilador, fornecia, seis quilos 
postos. 

Nestes preços estão compreen-
didos apenas o bilhete do com-
boio, a hospedagem em Lourdes 
e em Roma em hoteis, corres-
poridente3 á classe de comboio, 
quando não liaja indicação nou-

Consta que, por ocasião das tro sentido, gratificações rios fio-
festas em honra de S. João Ba- teis, distintivo da Peregrinação, 
tista, fique nos dias 23 e 24 do Í etc• 
corrente se realisam em Barce• Ì üo digno e ilustre Arcipreste, As refeições na viagem, visita 

Moinentos depois., Os 3 ilus- linhos, se efectuará, no dia 24, ; os donativos recebidos nas ! lias diferentes terras de paragem, 
Ires prelados e o Sumo Pontifi- uma brilhante rebata, promo- respectivas fréguesias e: os rconduções, ete., são por conta 
ce passam dia.rite de Nemo que vida pelo Club Nautieo Barce- nornes inscritos nas Pistas ! exclusiva do peregrino. 
se mostra todo empavesado de lense, estando aberta a inseri- que lhe foram enviadas. Os bilhetes são validos unica-
condecorações. Os prelados se-
guem para diante, sem dizer 
uma palavra. Pio XI oferece des-

r 

ção no estabelecimento dos sr.s 
Costa e Vasconcelos, desta vi- 1 
la. 

Publicaremos, corri destin= 
.ção por fréguesias, a relação 
desses donativos. 

mente para o comboio especial, 
tanto na ida como rio regresso. ` 

A Comissão Central 

de pressão, e o aparelho des-
tilador só suportava dois qui- 9 
los». 

Eis uma das causas d.o hor-
roroso desastre. Ponham ne-
le os olhos todos os que tra-
balham com maquinismos da 
ordem daquele. 

Mercado 

1\Iuïto abundante, o nosso 
mercado da ultima 5.a feira. 
Todas as carreiras estavam 
muito concorridas, notando-se` 
baixa de preço em alguns ce-
reagis e principalmente a bata-
ta que se vendeu a 10 e 12 es-
cudos a vaza. 

n 
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Tem muita razão.o nosso co-
lega do «Barcelense», verbe-
rando no seu aPalest.rando» o 
facto de certas senhoras se apre-
sentarem na igreja de braços 
nús e saia á maneira de tan-
ga. Evidentemente quem vai aG 
templo, onde tudo respira san-
tidade, 'deve interior e exteri-
ormente manifestar os seus 
sentimentos christãos, evitando 
vaidades, altivez, der•espeitos e 
tudo que seja improprio dum 
crente. Vai-se á igreja adorar 
o honrar a Deus,e não o honra 
nem o adora quem se apresen-
ta immodestamente, pois mos-
tra,nem temer a sua divina jus-
tiça,nem conhecer os seus pre-
ceitos. 
Inflismente ha criaturinhas 

assim, que julgam atrahir as 
atenções pelo ridiculo e exces-
sos da moda. Capacitam-se que 
deste modo são mais belas,mais 
elegantes, mais admiradas, e è 
precisamente o contrario. 
0 que faz respeitada uma 

mulher seja qual for a sua con-
dição,,é a modestia, -o seu por-
te exemplar, a nobreza de seus 
sentimentos, uma educação es-
merada. Esses decótes, esses 
exageros de saia curta, essa 
altivez afectada que por vezes 
causa dó e nojo, rouba-lhes 
muito do seu valor, fal-as des-
cer muito aos olhos das pesso-
as sensatas. Quem viu, nem 
verá nunca, esses ridículos da 
moda em pessoas de fina edu-
cação? Em geral, vê-se isso le-
vado ao extremo,nas bailarinas 
e nas infljzes que _não tem ideia 
de inocencia e pudor. 

Vestir, desonestamente é um 
perigo para a virtude propria 
e alheia e por isso dizia St.' 
FAmbr•ozio, quanto mais uma 
senhora se enfeita para agra-
dar ao mundo, mais desagrada 
ao Senhor e mais desprezível 
se torna aos olhos dos homens 
sensatos. Este grande santo 
chega em um dos seus livros a 
anatematisar a; mulher quo no 
vestir vai alem da necessidade 
e honestidade. 

S. Jeronimo falando contra o 
luxo serve--se de uma fraze 
que ainda hoje tem cabimento: 
«Ha vestidos que em voz de 

adornar desadornam.» Isto es-
"crevia ele ás patricias roma-
nas e bem pode dizer-se a al-
gumas senhoras do nosso tem-
po. 

E' moda, é moda, dizem. 
Não sejais escravas da moda e 
se ela tem immodostias, " exa-
geros, ridículos, acomodai-a 
demodo a ficar decente e di-
gna. 
Procedem assim todas as se-

nhoras que prezam a sua -di-
gnidade, o seu bom nome, e 
felismente ainda são a enorme 
maioria. 

8 horas de ta-abaêiea 

Reclamam alguns artistas 
das quatro artes de construção 
civil pela execução do horarío 
do trabalho parecendo-lhes .ter 
vantagens, trabalhando só oito 
horas por dia. Estão muito en-
ganados e só augmentam o seu 
mal estar. 

JUNHO 

21—Dons. 3.° do Pent.; pri •. de 2.a 
ord. 
22—Scganda-feira SI o Antonio Lu-

silano, C., solene de 2.a ord. (foi trans-
ferido de 13). 
23—Terça-feira Coroação da B. V, 

AL Ivraculada do Monte Sarreiro; sole-
ne 2.a ord. (transferida do dia 12). 
24—Quarta-feira +;'33fiwit-iade da 

S. João Bãtista, solene de La ord. 
25— Quinta-feira. S. Guilherme, ab. 

dupl. 
25—Sextá-feira. Oitava do SS. Cora-

ção de Jesus; dupl m. 
27—Sábado. Vigília antecipada de S. 

Pedro e S. Paulo. Cantico dos Canticos, 
sem id. 
Mas santos, dispensado, na 4.a-

feira. 

jejtim, — não ha. 
Abstinenc:n,—na sexta-feira para 

os que não têm os indultos. 

Indraigènci'-'s 
plenárias, aplicaveis só pelos defuntos 
(Ano Santo): no domingo, aos associa-
dos cio SS. a_ramento (assistindo á res-
pectiva procissão, visitando uma igreja 
ou oratorio publico, e orando segundo 
as intenções do S. Pontifice¡; na quar-
ta-feira aos terceiros franciscanose aos 
associados da Conceição. 

Evang.' do Dom. 3.0 depois 
do Pent. 

Lue. X•r, 1-10 

Naquele tempo: Chegavam-se gois a 
Jesus os publicanos e os pecadores para 
o ouvirem. 
E os fariseus e os escribas murmura-

vam, dizendo :. Este recebe os pecadores 
e come conreles, E lhes propoz esta lia-
ràbola, dizendo: Qual de vós outros é 
homem que tem cem ovelhas; e se se 
perde uma delas, não é assim que deixa 
as noventa e nove no deserto, e vai a 
buscar a que ze havia perdido, até que a 
ache? E que depois de a achar, a põe 
sobre os seus homhros, cheio de gosto; 
e vindo a casa, chama a seus amigos é 
visinhos, dizendo-lhes: Congratulai-vos 
comigo, porque achei a minha ovelha 
que se havia perdido? 

Digo-vos que assim haverá maior ju-
bilo no céu, sobre uni p -cador que fizer 
penitencia, que sobre noventa e nove 
justos que não, hão mister de penitencia. 
¿On que mulher ha, que tendo dez 

drácmas, e perdendo uma, não acende 
a candeia, não varra a casa e não a bus-
que com muito sentido, até que a ache? 
E depois de a achar, não convoque as 
suas amigas e visinhos para lhes dizer: 
Congratulai-vos comigo, porque achei a 
drácnra que tinha perdido? 
Assim vos digo eu que haverá júbilo 

entre os avios de Deus por um pecador 
que faz penitencia. 

Reflexões 

is3 S;lise: 3e©rcáias cio SeEI1201- 

Sabemos que Deus é infinito lia sua 
bondade, como o é em todos os seus 
atributos. 

Atas na bondade sintetizou um evan-
gelista—o evangelista do amor—a pro-
pria essência do mesmo Deus, definin-
do-O: Deus caritas esi=Deu§ é amor 
(1.a jo. IV, s). 
Ora a bondade de Deus estende-se a 

todas as creaturas, inclusive aos pecado-
res. Para' todos, sem excluir os maus, 
faz Ele que brilhe, vivificante o seu sol, 
e desça, benéfica, a sua chuva ( 1Sat. 
V145). 

E' isto o e,.poente dos benefícios in-
calculaveis e constantes com que o Pae 
do Ceu nos inimoseia na ordem da na-
tureza. Na ordem da graça dá-nos Ele, 
para nos salvar, o que de mais precioso 
nos pode dar,—o •seu Filho unigénito, 
que por sua vez consuma por nós o má-

xiuro do sacrificio, a propria vida na 
cruz! 

z,lquela mesma atitndc do erneificado 
tiã,J é já por si urna iurpressionante e 
pátetica expressão de bondada, d'amor? 
—Cabeça inclinada, como a beijar-nos, 
em ósculos suarissimos de pae; braços 
diste ndidos,coato a abraçar-nos em seus 
amplexos ternissinios; coração rasgado, 
aberto, como a encerrar-nos naquela 
frágua d'anior! (S. Agost.). i Depois, e 
ainda que á custa dos mais inconceb.-
veis milagres, a presença sacramental, 
real, do mesmo jt-sus no meio de nós, 
tia augustissima Eucaristia, e aquela 
união intima, a não mais, na comunhão 
ubérrima de graças, dons celestes para 
nós c.. . por nós tão insensatamente... 
menos prelada! Eis a bondade, o amor 
de Deus para com todos. 

E para com os pecadores?! 
Toma então esta bondade divina uma 

modalidade e designação especial, a de 
mimes=icõreiia. E dir-se-hia que fo-
ram os pecadores que provocaram de 
Jesus as melhores expressões de solici-
tude e carinho. Eu não vim tanto por 
causa dos justos como principalmente 
por causa dos pecadores, dizia, com-
passivo e acolhedor, o doce Jesus. 

Porquanto, explicava, quem precisa 
de medico, não é quem está de saude, 
aras quem está doente. 
A estas e similliantes palavras de 

alento e confiança juntava os factos. E 
a admiravel lüadalera que se levanta mei-
gamente de junto dos seus pés, regene-
rada; e a adultera que na praça publica 
de jerusalem despede; con•erttda, per-
doada, deixando os fariseus entre con-
fusos e raivosos; e tantos e tantos ou-
tros castos bíblicos manifestam-nos exu-
berantemente as ternuras daquele Cora-
ção divino para com o pecador arrepen-
dido. 

A's palavras, aos factos, juntava 
ainda a imagem, a ilustração viva, ex-
pressiva, clara, simples, -convincente, 
da-similtiança, da parábola. ¿E poderia-
mos nós excogitar comparações que 
mais ao vivo nos fotografass^m as infi-
nitas misericordias cio Coração divino; 
do que as duas do evang. d'hoje, do 
pastor sol•eito e da drácnra perdida? 

Podia Ele, Sent or supremo do ceu e 
da terra, fulminar com 'a morte o peca-
dor, logo após o seu pecado,... e espe-
ro-lhe. Podia Ele limitar-se a acolher, 
generoso e amoravel, o pecador arre-
perdido, consoante retratou com t"ao en-
ternecedora expressão na tocante pará-
bola do filho pródigo. 

Faz mais o divino Pastor: corre, des-
velado, em busca da ovelha tresmadhada, 
e achando-a, não ã tange apenas, carre-
g s, gostoso, caricioso, ao hombro, 
restitue-a, gosozo, ao rebanho, e expan-
de-se entre os amigos e visinhos—os 
santos e anjos cio eett—eur júbilos indi-
siveis! 
Quem ha de, então, desesperar, da 

conversão por mais ulcerada que tenha 
a alma da ascorosa lepra alo pecado e 
carbonisada de vícios? 

x 

Mas cuidado, cristão. O divino Pas-
tor espera com paciercia ínfinita, por-
que, diz, anão quero a morte do peca-
dor, uras que se converta e viva». Por 
isso a admiravel longaninudade do Sal-
vador deve, sim, ser parti nós motivo de 
conversão pronta, generosa, agradecida; 
que não de dilação e endurecimento no 
pecado. 
Olha que adiar sempre e sempre a 

conversão e perigosissimo. Quanto mais 
abusares da misericordia de Deus para 
o ofender, maior p•zo de severidade da 
sua justiça acumularás sobre ti. 
Não te deixes pois endurecer, enve-

lhecer cegamente no pecado e no vicio; 
não suceda que a tua louca obstinação 
w pecado desfeche'na impenitencia fi-
nal e remate no supremo e terrivel de-
sastre da perdição eterna. 

V. A. 

RAROILLOS E•,,i TEMPOS IDOS 
OU 

Roteiro histórico (Ia vi-
la cie Barcelos e eólia 

urbana de Barcelinhos 

(Çonti;ruaçú.o) 
São V 2 I 

Fa-escai?lüaa Arrabalde). 
Lembrem-se, que a crise e, y1m11'-se as oito horas de servi- Frenuesia ljniitrufe com -37 mo-

já enorme e maior será logo çoa o que convem será ir faci- radares—fogos—eui 15•?7. 
que se leve á risca o decanta- litando a abertura de ti abaltios t ertenee ao •iul ,yaclo de Neiva. 
do horarío. não amedrontar quem precise 1 SHwa (.lrrabátde). 
Trabalhando dez horas, qual- fazer qualquer obra. Em «a freguesia de Sanl Ciam», 

quer obra ou reparação fica De resto devemos confessar que ern 1527 tintia 24 moradôres 
carissima, -não podendo os ré- que a culpa de tudo isto não é ( fogos), e tambem conhecida por 
mediados fazer coisa nenhuma, dos nossos operarios, que são S:o Julião do Calendario de Tamel, 
o que será, exigindo-se o cum- bons, socemados e honestos; a vigararia do cabido da sé de Braga, 
primento do tal regulamento? culpa é dos agítadores que lhes instituiu Antonio de Souza Alccfo-
Demais,o tempo de obras, da mentem; que os iludem para, rada casado com D. 1larii da Silva 

febre de Emprezas, passou e . lançando-os na miséria mais e Lima, da ent-ao vila de Guima-
rães, onde fez o seu testamento em 
1573, o morgado da Silva ima fre-
guesia acirra referida cio termo de 
Barcelos. 

Era a ilustre casa da Silva a pa-
droeira da capela denomjnada do 
Capitulo no claustro do convento 
da Franqueira, cinde se vêm as suas 
armas esculpidas no tecto e tem 

soIntamente precisas, chegam 
para lhes garantir o trabalho? 
Iludem-se, ou deixam-se iludir 
por esse amigos de... Poniche, 
que assim lhes falam. 
Faltando as grandes cons-

truções e obras importantes, 
que duram anos, o resto não 
lhes assegura o trabalho quo-
tidiano. 
Entendemos, pois, ser um 

erro, na situação presente, e-

as vacas gordas começam a facilmente conseguirem seus 
emagrecer, 0 comercio, a5 fins. = 
industrias, as artes, através 
sam um periodo critico, que 
tende "a prolongar-se e, com 
certeza,mais se agravará sendo 
menor a pro flução. Por ventu-
ra julgam esses operarios que exectrlam-se com perfeiçáo na 
as reparações inadiaveis e ab- Companhia Editora do Minho 

Trabalhos 
Tipogeaficos 
a uma e mais cresô 

Ensino Prim-a ar i3 
superíop 

Até ao dia 30 do corrente 
recebem-se na secretaria da 
Escola Primaria Superjor de 
Dr. Martins Lima, desta vila, 
os documentos para o exame 
de admissão á sua frequencia, 
e são: 
1.°—Certidão pela qual o re-

querente prove ter 12 anos 
completos ou a °completar até 
31 de Dezembro; 
2.°— Cert:ficado da vacinação 

nos ultimos 7 anos, e não so-
frer de moléstia contagiosa; 
3.°—Certificado de habilita-

ção ao exame. - 
Ao requerimento que deve 

ser assinado pelo requerente e 
a assinatura reconhecida por 
notario, juntar uma estampilha 
de imposto de 1;50. 

Imposto de tt rísrno 

Informaram os jornais que 
«foi enviado para o «Diario do 
Governo» uni decreto determi-
nando que sejam considerados 
serviços agricolas para efeitos 
de isenção de impestode turis 
mo, a condução de sementes e 
adubos para cultura, ferramen-
tas e utensilios de lavoura, ma 
teriaes necessarios á cultura, 
obras de irrigação e defeza de 
propriedade. 
O transporte de productos 

agricolas das propriedades pa-
ra os respectivos celeiros, ade-
gas ou arrecadações, bem assim 
madeiras e lenha-, para uso 
propr•iõ; e ainda o regresso do 
carro transportando o seu dono, 
criados ou conductores assala-
riados, na ocasião em que os 
carros estejam nas circunstan 
cias acima referidas. 
Quando se verifique que qual-

quer individuo que usofrue essa 
isenção a transmite a outrem, 
ser-lhe-ha desde logo cassada, 
autoando-se o proprietürio, pa 
ra o efeito do pagamento do 
imposto e respectiva multa ele-
vada ao triplo. 
Só depois de pago o imposto 

e essa multa poderá o proprie 
Cario adquirir novo titulo de 
isenção tendo de o solicitar em 
nova petição.» 

Desaatre e>rn. [fine 

\'o dia 15 do corrente, na 
estação de Nine, o comboio ra-
pido collieu a octogenar•ia Er-
melinda: de Oliveira, da fregue-
sia de Louro, Famaljcão, dece-
pando-lhe uma perna. 
A infeliz recolheu ao Hospi-

tal de Braga, em estado muito 
grave. 

ani carneiro liara sepultu ra dus se-
nhores dela. 
0 padroado da dita capela fura 

llie d.-Ido nu capitulo pruvjneial 
celebrado no convento de Santo 
Antonio de E'vora riu pr•inieiro de 
janeiro de 1590, por patente do 
novo ministro provincial Frei João 
do E'vora, assinada por toda a me 
za da definiçãI-.o e passada em 5 doi 
mesma mez e ano, ao menceona-
do Antonio de, Souza Alcoforadu, 
instituidor do morgado da Silva, & 
cuja geração era D. Iloririque de 
Souza, ultimo comendatirio rto 
mostuiro benedictiuo de Ilendufe, 
que no ano de •1563 reedificou o 
convento <la Franqueira no sitio 
onde hc,je est't, empre ande na sua 
fabrica toda a pedra do castelo de 
Faria. 
` órgaz (Arrabalde). 
Caminho dando do campo da 

Senhora do 0' para a igreja pa-
roquial de Arcozeio. 

Hoje se lho chama Rua Elja< 
Garcia. 
Warajão (Arrabalde). 
A estação rte Barcelos ria linda 

férrea do 1liuhu e Doui-o edificada 
em 1876, assenta num terreno ex-
propriado do antigo togar do Na-
rej ru, que antes era lavradio. 

U-zia (Arrabalde). 
11a esquerda do Cávado e a mon-

tante da ponte de Barcelos fica o 
reguengo da Varzia com as azenhas 
adjacentes, que hoje se chamam de 

•oEta dá'• á 4y•S•en.f 

0 melhor remedio conhecido 
contra a propagação da grande 
doença infeciosa que é a raiva, 
e que tanto tem alastrado rio 
nosso pais, causando victimas, 
è—a perseguição aos cães va-
dias, obi-igando-os a andarem 
açaTmadcs cu cs < cur- der;c_• a 
ter-os presos, em casa. 

Quasi todos os dias a impren-
sa de grande informação traz 
noticias de bastantes casos ocor-
ridos em muitas terras do pa-
iz, declamando enérgicas pro-
videncias das autoridades no 
sentido de se eliminarem os 
cães que podem ser os propa-
gadores da doença. Entre nós 
conquanto não tenhamos de re-
gistar, presenttc--mente, nenl.um 
dos casos que reclamem pro-
videncjas muito urgentes, ne-
cessario se torna que as auto-
ridades compe:entes tomem 
as necessarjás precauções, em 
cumprimento, apenas, das leis 
respectivas. E por sua vez, os 
donos de cães devem contri-
buir, por s mesmos, para que 
as autoridades não tenham 
que agA1ear, a riger, as dui as 

disposições legais. 

5x.° i•rzturaáo 

Amanhã, na igreja dos Ter-
ceiros, realisa-se a festa em 
honra do glorioso St'. Antonio, 
havendo ás S horas missa so-
lemne e á tarde, exposição, ser-
mão e benção do Santissimo. 

Fe---ka cia santii=rirmo 

Teve logar no ultimo domin-
go, na Igreja Matriz desta vi-
la, a costumada festa solene 
em honra de 'esus Sacramen-
tado, que contou, como pre-
viamente informamos, de mis-
sa cantada a orgão e vozes, 
Expo,-,jçczo do SS. Sacramento 
Adoração, Te-Deum, e sermão 
pelo sr. dr, Manoel Ferreira da 
Silva, dist1neto professor do 
Seminario do Porto, que expoz 
oportuna doutrina com argu-
mentação profunda. 
No fim; houve procissão den-

tro do templo. 
Esteve ao orgão o sr:' P.e Li 

ina Torres e dirigiu a parte co-
ral, que agradou, o sr. Manoel 
Antonio da Silva, liabil regente 
da Banda do C. S. P. Baiceli-
nense. 
0 orgão que, como aqui já 

dissermos, sofreu reparos im-
portantes, foi utilisadb, depois 
deles e pela primeira vez, na-
quele dia. 

Santo Antonio e quejá tiveram tam-
bem adesignação deazenlias duDa-
que (sec. ,111). 

João Pais servindo a el-r(-i 1). 
Afonso V, ein, Afr•ica, onde l.ratica 
ações valorosas, tem de mercò este 
regueirgo (sec. 1V), e, bem assin?, 
doações e privilegios lionrados para 
sua casa, que a negligencia de seus 
sucessores depois deixou perder. 

Este foi quem mandou fazer a 
capèla de S:into Antonio, de que 
se deri`ou o nome á quinta. 
A Joio Pais, deu D. Afonso V, 

braz7,o de ;umas, em `?0 de abril. 
de ]'r7G, alui; são:—em campo 
;.zul nove laranjas, veiradas e cou-- 
traveiradas de púrpura e ouro, em 
traz palas— el;i,o de aço aberto, e 
Timbre, um pav5o da sua cgr, 

•`i•a d•ér• ts (Exframisr•os). 
Viela antiga, ao poente da vila, 

e paralela ao muro, por onde se 
desce tiara o rio Cávadu. 

Vivand,iras feminino de vivau-
doiro, mulher quo vinde viveres 
nas feiras, ou que ar ompa•ha as 
tropas enn marcha è acampamentos 
iornecendo eonle.stiv(,.is, bebidas e 
outros geueros, I)ri;,.cipaltnente aos 
soldados. 

Tornada a p- lavra no pomeiro 
sentido, significa . regateira, 
e talvez que o nome ih, pro-
venha de algt:mas que ali habita-
ran) antigamente. 

(Continúa) 
.B• Antas da Gruz 
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A inaffil, (as salgadeiras 

l Só agora tivemos conheci-
mento da recaptura, no dia 4 
do corrente, por parte de zelo-
sas praças do destacamento. 
nesta vila, da G. N. R., de dois 
evadidos da cadeia desta vila— 
Joaquim Correa, o « 1lloleiro» e 
Domingos '.Monteiro, o «Roque 
do Tamel». 
Porque no posto da guarda 

existiam bastantes queixas de 
furtos praticados neste conce-
lho, foram os recapturados su 
bmeti dos a minuciosos interro-
gatorios, resultando deles a 
confissão de serem aqueles os 
auctores dos seguintes roubos: 
Na noite de 25 para 26 de 

fevereiro ultimo, roubaram a 
Domingos Tomé da Silva, de 
Carapeços, aproximadamente 
75 quilos de carne de porco, 
que venderam a Abilio Exposto, 
morador no lugar do Campo da 
vísinha freguesia de .S. João de 
Fila Boa, pela quantia de Esc. 
1500,00; 
Na noite de 2 para 3 do cor-

rente mez, roubaram a José 
Falcão, de Santa Maria de Ga-
legos, um cordão de ouro cora 
medalha, um crucifixo e dois 
anais, tambem .de oiro, Esc. 
275;500 em dinheiro e moedas 
de cobre e niquel, roubos estes 

l que por eles foram entregues 
a Marra Vilas Boas, a «Cantonei-
ra» e a :liaria da Gloria, da rua 
do £somfim, desta vila, paetê a 
cada uma delas e ainda á ulti-
ma, mais Esc. 70;500; 
Na noite de 8 para 9 dê Abril 

ultimo, roubaram a Antonio 
Rodrigues Ventura, de Roriz, 
aproximadamente 40 quilos de 
carne de porco, que venderam 
áquele Abilio Exposto. 
De tudo foi dada a competen-

te participação para juizo. 
Merecem muitos louvores e 

'agradecimentos publicos, os 
bons serviços queo destacamen 
to da G. N. R. nesta vila está 
prestando,—louvores que, por 
nossa parte, lhe dirigimos. 

---- 4a— 

No ultimo Babado, 13 do cor-
rente. batisou-se na Igreja Ma-
triz desta vila, um filhinho do 
nosso estimado amigo e acre-
ditado negociante desta praça, 
sr. Joáquim do Carmo Zlartins, 
que recebeu o nome de João 
Batista, que tem por madrinha 
a Nossa Senhora do Carmo e 
por padrinho uma pessoa da 
sua famf ia. 

pari:r9• 

Tendo-se realisado em Lis-
boa o Congresso do Partido Re-
publicano Portugues e proce-
dendo-se á eleição do respecti-
vo Directorio, ficou triunfante 
a lista dos moderados do mes-
mo partido, chefiados pelo sr. 
Antonio daria da Silva, que 
assim viu derrotada a lista dos 
«esquerdistas» chefiados pelo 

• sr. dr. José Domingues dos San 
tos. 
Contudo, a diferença entre 

os menos votados da lista «di-
reitista» e o irais votado da 
lista «esquerdista» não dá To-
gar á queima d:3 muitos fogue-
tes, pois apenas foi de cento e 
oitenta e quatro votos, tendo 
sido o sr, Antonio Alaria da 
Silva o menos votado da lista 
vencedora e o , r- José Damin-
gnes dos Santos o mais votado 
da lista derrotada. 
Nqo ha, como se ve razão 

para foguetori.o. 
A ver vamos, o que de tudo 

isto resulta. 

'. Rena 4,3 az-ZZ3 

Rede telefúlwP  

'Sob este mesmo titulo, refe-' Realisou-se no ultimo do-
rirno-nos, em nosso periultimo rningo, no campo da Granja, o 
numero, dos ' justificados dese- anunciado desafio entre o Gre-
jos locais, da instalação da re-, mio Prosperidade do CandaL 
de telefonica. í um dos melhores do norte, o o 
0 acaso fez-nos ha dias sa- ; Desportivo de Barcelos, tendo 

ber que as Juntas Gerais do ganho este por 4-0. _ 
Districto foram lia tempos au-
torisadas ao lançamento de de-
terminada percentagem sobre 
as contribuições gerais do Es-
tado, cujo producto seria por 
elas .aplicado á montagem de tro uma das mais bem organi- 
redes telefónicas distrietais. ¡ sadas companhias de declama-
Dada essa auctor1sação, não', ção que honram a arte teatral 

é descabido lembrar que se ; no nosso pais. 
empreguem todos os possíveis! Referimo-nos á companhia 
esforçosjunta dos rr•ocurodores de Berta Bivar:-Alves da Cunha, 
á Junta Geral deste Districto,' que mais animada pelo desejo i 
para que esta resolva. este as- de conhecer esta `linda vila de 
sunto de tamanho interesse pa-i Barcelos do que pelos interes-
sa todos--o que, nos termos ses que poderia obter, acedeu *I 
expostos, lhe não traz grandes ao convite que lhe fez o nosso ., õ 
encargos. prelado amigo e incansavel se- 
Tem Barcelos os seus regre- cretar;a da Empresa_ Teatral' -- --- e 

sentantes vaque I e organismo Gil Vicente, sr. Arnaldo Azeve-   
administrativo d"istrictal, e a `do, para rir a Bar•ce'os regre- -   -- -- --

eles cumpre, trab• lhas r ue- sentar as duas melhores peças -Faleceu, na tenra idade de sistirem à praça e mais 
lè sentido, buscando conseguir cio seu vasto reportorio: o' Pa- 3 anoss-a menina liliquelína Pe- termos do processo. 
que Barcelos seja beneficiado p  Lébon.72ard, em gtfc Alvos reinada Silva. filha de Joaquim  
com o melhoramento, para to- da Cunha tern a sua corôo, de pereira da Silva. 
dos muito importante, da rede gloria—o anais espantoso tra- —Chegou a esta freguesia, on-
telefonica. balho scenico—e Duas Causas, de vem passar as ferias, o sa-
Informaram-nos ainda de oura peça em que tambem minarista, Aires Ferreira Ro-

que ainda ha pouco tempo, ha b 
dous mezes, se tanto, foram 
estudadas pela secção electro-
tecnica de Braga, as condições 
para a montagem da rede tele 
fônica de Braga a Viana, fi an_ 

rilham os distintissimos ar- dri-gues, que fez o 6.° ano do 
tintas que são Benta Bivar e seminário com destinção. 
Alves da Cunha. duas glorias 
da scena. 
De esperar é _que ámanhã e 

domingo o nosso teatro esteja , 
do Barco os, na sua estação te- repleto de publico, tanto mais 

q a - Q • 
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le raio- postal, com uma esta- , g I que rarissimas vezes poderá 1•••••••••n,.6-•• • • •• I•. •, 
Ção intermedia, ou seja com conseguir-se a vinda a esta ter ., 
uma « cabine» ava uti sa ao ¡ Sito no lugar da Lalne-P •• ç` rã cie uma Companhia que for- No dia 12 d• julho 

e esta ligação pode ta- ma tão belo conjuncto de artis ximo, pelas 12 horas, ct ! Ia, freguesia de Minhotães 
zer-se dentro de muito pouco tas como esta a qúe nos esta • porta do T r ibtinal Iudi_ : deste concelho, denomi-
tempo, se houver o convenien- mos referindo,dada a pequenez 1 Nado «Campo do Carva-
te cuidado em não descurar-se do Teatro e os despendiosos caal, desta comarca; ha- , 

r lho», que .ceva 10 a 12 ra-o assunto por parte dos ele- encargos que dificultam a vin- de ter lugar a venda por 
mentos preponderantes locais, da a Barcelos de Companhias arrematação dos Sas de sen2iadtira e que 
visto que é de pequeno dis en r-,tico que nes- tem. arvores avidadas. q [ q p da categoria art'.. q tos: 
dio. ta se encontra. Vende-se todo ou em 

E' de incalcu'avel convenien- Um jornal do Porto, referin Prédios parcelas. Falar a Jòão 
cia para todas as localidades, do-se ao trabalho que Alves da Na freguesia de Adães q Francisco Rios Novais 
a sua ligação telefonica com as 
capitais de Distrieto e, ipso fa-
cto. com L-Isboa e Porto; e 
tambem é de utilidade muito 
pratica, a rede telefonica den-
tro das povoações, pois que, 
cada um em sua casa, pode 
tratar pelo telefone de muitos 
assuntos e negocios, sem gran-
de dispendio de tempo. 

Barcelos, pelo seu desenvol-
vimento comercial e industrial, nhia. 
tem toda a convéniencia e até 
necessidade deste melhoramen-
to: 
E conhecidas as facilidades 

que superiormente já foram 
concedidas proa esse efeito, 
resta que alguem tome a ini-
ciativa de i ealisar a .obra. 

Largo Jose Novais 

Barcelos, I5 cie Junho 
de 1925. _ 

Verifiquei 
O juiz- de Dircito 

Fonseca. 
Ò escrivão ajudante do 4. ° eficio 

Vidio Lopes. 

d ¢ 
comZri'12 .`çsos 

Não devemos deixar de ar-
quivar em nossas colunas es-
tas informações que lemos, res-
peitantes ao agravamento das 
contribuições que pesam sobre 
a industria, o comercio e a 
agricultura—parqué é de res-
peito, esse agravamento. 
Ora leiam tambem, e não 

pasmem, porque não vale a pe-
na. 

RUÍSTír---A --Osrendimentosco-
lectaveis, que serviram de base mordial. E, depois, o escrupu-
no lançamento da ultima cor- lo e coipetencia na confecção 
tribuição paga, são multiplica- cios adubos. 
dos pelo coeficiente 2.163, mas 
como ha um novo adicional de 
5 °h para as Misericordias, a 
eontribuição a pagar é duas 
vezes e meia a ultima que se pa-
qo,r' 

T_-'r•XA ANUAL 04. CONTRI-

taxas pagas por cada empre-
E' nos dias 11 e 12 do proximo gado que os comerciantes e in-
mez de julho, na visinha -fre- dustriais tenham ao seu servi-
guesia da Varzea,a costumada ( co são as que pagaram em ca-
festa, em honra de S. Bento, da um dos dois ultimos anos 
realiswdo. se, nessa ocasião, a anteriores, multiplicadas pelo 
importante feira de gado bovi- coeficiente de 3,01 vezes a ul-

Cunha te in no Papa Leboszrau.rd, no lt.gtir dÕ •aÇo, tlnl 
diria que a peça eleve ser vista ,! CaF.po de lavradio co lai 

quanto mais não seja, pelo; arvores avidadas e um 
assombroso trabalho que este 

oco denominado Caln-grande artista nela tem. Nas 1> > 
Duqs- Causas, dizem-nos, o tra--; Po do Barral; neste pre-
ballio de Alves da Cuniïa e de dio existe.i dois atra ves- 
Benta Bivar são igualmente sadouros oti carreiros 

assombrosos, e de rara intor- ! publicos de passagens a 
pretação artistica o de todos os ! , , 
outros elementos da Compa-' pe c ta1iibeni da servidão 

-----.®.---
C., 

h áj 

Via • C<) Vv 

Vimos nesta freguesia os 
pr esados amigos—si-s. drs. Jo-
sé e Luiz de Matos Graça. 
—Com sua exe Ia familia es-

teve na Facha, Ponte do I.ma, 
o sr, dr. João Novais. 
Por esta região a vinha e os 

milhas muito toem melhora-
do com os ultimos dias de ca-
l< vallheiros de Airó este r. Partida de Barcelos ás 
Os batatais plantados com predio, é forinado por g horas e de Braga, às 5 

semente inglesa e adubos ad- dois balcões e no balcão horas. 

clui i:íd estão no 
ei Sindicato A- superior existe actual- Tomam-se logares na 

g mente I11I.a pequena ca- casa Abilio Luiz d'Arau-
E' a demonstração prática sa de madeira e coberto 

de que a escolha e selecção de jo A.Il.eida — Largo da 
serventes é de importancia pri- junto e el<tra em praça Praça 

pela quantia de 10.(100$00 

I 
Amanhã e segunda feira, tem 

o publico barcelense ensejo de 
apreciar no nosso elegante-Tea- I 

d rl 
bar° 

o sah•• 

freguesia de Macieira, 
deste -concelho de Barce-
los. 

Guarda-chuva preto de 
seda, lura senho----a. 

carril e de pé para o Gratifica-se quer. o en-
campo do Barral de Ali- tregar n'esta redação. 
tomo Jése de Souza e pá-  _  --
ra outro Campo do Bar- Adeno Se/va 
ral de Jaime Cortez, e 
entra enipraca pela quan-
tia de-"1.00$00. 
Na mesma 'freguesia, 

no lugar do Assento ou 
S. Pedro, o Campo da 
Eira Velha, de lavradio entre 
com arvores avidadas e • 1 E spo-
r. amadas, com. agua de zende, Barcelos e Braga, 
rega, dos poços dos Car- todas as ter cás-Leiras. 

Á e d i 
Consulta das 10 ás 12 h. 

Campo da Feira, 53 
Reside'ncia: 

R. de In£an-te D. Henrique 

Ambos estes •predios 
laial. penhorados na H e m o r i 0 i d e S 

Que todos os proprietários' eXecuciiohipotecaria que Sofreis deste terrivel . 
vão ! verificando e perante os •  
resultados evidentes se resol-'Francisco Nunes Vilaça, + mal? 
varo a fazer-se rocios do Sindi- casado, proprietaric, da ¡ Diri.gi-vos por escri-
cato. freguezia de Airó, na to e enviae 2 Esc. em 

-NIO -ti-c, 10 qualidade de cessionario sêlos que pela volta do 
A 31 do mez ele maio, reali- de Jose Adelino Fernan-; correio recebereis a re- 

saram o seu casamento Janua- cies Torres, da freguesia' ceita e em poucos dias 

rio Pereira, natural de Sequi- de Adães, i.ove contra i ficareis radicalmente cu-
ade e n'esta residente, e The-
rela Faria da Silva desta f're- Domingos José • Fal cão e ̀nados sem mais despe-
guesia. Serviram de testemu- mulher Custodia da Sil- sal. 
nhas José Lopes e Manuel Fa vá Goines, proprietários, A Te.rffiliano da Silva 
ria da Costa. I da mesma freguesia de Aborit.— BARCELOS 

no naquela freguesia, que cos- tinia que pagou. --Realìsou-se no dia 14 a festa' Air o. 

tantos e concorridas do norte. xa ela taxa mtar que ora de Constou de sermão pelo paroco d elo pr ente são cita- AOS SRS. ENGENHEIROS 
turra ser' uma das mais impor- TP-1X4 •`• • —A parte fi da conclusão do mez de Marra. P 

Vão ali tocar as musicas de 1.200 reis por , ano passou a ` 
Mazarefes e de Cabreiros. ser de 20.730 reis.» 

de Cambezes, exposição e ber- os os credor   es incertos Papel Marion e 1,lilimetrico, 
são do SS. Sacramento. ¡ dos executados para as-. està a venda na C. E. 

r 
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•.apita1 em çontos   

-S1•,'DE-  I--). AN`FONio BAi•,>Roso  

TIPOGRAFIA oficinas cosi 
  material c,rei eiCo#-do, 
aptas a executar todos os tra W lhos úe i 
pressão, a uma ou mais córes. 

"r- C , D .RN A ÇÃ O  oficina err que 
   se torram todos 
cs trabalhos de encadernação e brocslura, 
c que são executados com peleição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a le-
  talho,  de papeis, de to.-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio._ 

riba. T.a.C-•j.TL3te T)•. Elrnrique 

-' Estabelecimento Ótin ardente montado, obede-
•` eendo a todas as condições hvgiénicas, de asseio e 
  liiupesa. Fabrico de todos cs tipos de pão fino e 

seinias, para o ytie ten. pessoal habilitado. 

i •v¡ 

1 1 

b 

RIR 

Ex ,eritt•tet:ter. e co•lfrentenl, para lt'efé rïrelll 

esta •vO•••• ••••• rH:•3 que prima em bei.. servir 
o publico. 

4-4 
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► 4> CrayadC s+ ti«c. de v sirrid••S, c 8E ãli ©#ES e piceti.hos, 
•,> p[-opriºs s•Za=n %tOs•e s:+ire•e#syait•3. ,•.• 

Q Vm-ia n serlido d.= tecidos •aPn •••z3üa• cia sC :• c1=a. • V93 
++ risCna®2, fInneia*-, fs:•8as"sasy csssa3, fU51ões Q 

- arenL::-eme, chaies— •rE₹cs e dC ccïr, e' c., e#,. y •► 

Y Coni í.- -m pl-40 so, tido i iiiidCsí s w  
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( Rue, Infante, D. Henri que, 27 a-33 

u Ma noel iana, 1 a 7 

café c-

cIe 

0 
UO 

gyy•a. 
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RE0305 SEM CO .IPE ENCI  
90 •. 

y;•X 

I~I 

F i N R •• !iá 7 41 

I.4(-v, linenÍ iO hü b fl. i•Í.,i • 

4 

& assager,s para. América elo norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, rkfr1ca Portuguêsa 

e mais 1;crtos, etc. FPssapnrte-s geara Franca 
Espanha, ete. 

Procurar esta casa, ç ter a certeza • cie 
que os seus contratos ser áao sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros se tj.irão ao seu destino sempre 
dentro c a legalidade. 

Esta casa iião -temz ligação arguo.- 
com a fio seu írrhão na rtta Direita, 

i- yr•c• •.3,r"'•• •'+%• X tì G,• 4r, .•• 


